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RESUMO 

 

A produção de alface ocorre principalmente através da produção de mudas e 

transplantio no campo. A fisiologia da planta pós transplantio é um fator importante 

para um produto final de qualidade e boas características visuais. O objetivo do 

experimento foi comparar diferentes épocas de produção de mudas de grupos distintos 

de alface sobre diferentes características no momento do transplantio. O experimento foi 

realizado em estufa, com delineamento inteiramente casualizado, utilizando duas épocas 

de produção, verão e inverno, e três grupos de alface (americana - Delícia, lisa - 

Litorânea e crespa - Moana), com oito repetições.  As mudas foram produzidas em 

bandejas de poliuretano com 128 células (12cm3), com aplicação semanal de solução 

nutritiva comercial e irrigação diariamente em sistema automatizado. Aos 21 dias após a 

semeadura ocorreu o transplante para vasos de 5L preenchidos com mistura de solo e 

composto orgânico (1:1 v:v). No dia seguinte ao transplantio foram avaliadas: 

temperatura foliar (TF), condutância estomática (CS) e sólidos solúveis totais (SST). A 

CS e TF foram determinadas com uso de porômetro, na folha mais desenvolvida. Os 

SST foram determinados com uso de refratômetro digital, sendo cada repetição 

composta de três mudas. Para CS não houve diferença entre grupos, com média geral de 

397,28µmols H2O/m2s-1. Houve diferença significativa quanto a estação para TF, com 

média de 30°C no inverno e 32°C no verão. Nas avaliações de SST as mudas cultivadas 

no verão apresentaram maior teor (3,34°Brix), em relação as cultivadas no inverno 

(2,41°Brix). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa L., hortaliças, estresse abiótico, cultivo 

protegido. 
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